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ANEXO 15-II 

Conteúdo do Formulário de Referência – Pessoa Jurídica 

(informações prestadas com base nas posições de 31 de dezembro de 2017) 

 

ADMINISTRADORES DE  

CARTEIRAS DE VALORES MOBILIÁRIOS  

1. Identificação das pessoas responsáveis pelo conteúdo do formulário 

1.1. Declarações dos diretores responsáveis pela administração de carteiras de 

valores mobiliários e pela implementação e cumprimento de regras, procedimentos 

e controles internos e desta Instrução, atestando que:  

a. reviram o formulário de referência; 
b. o conjunto de informações nele contido é um retrato verdadeiro, preciso e 

completo da estrutura, dos negócios, das políticas e das práticas adotadas 
pela empresa. 

As declarações dos Diretores responsáveis pela administração de carteiras de valores 
mobiliários e pela implementação e cumprimento de regras, procedimentos e controles 
internos desta Instrução estão anexas neste formulário. (Anexo 1) 

2. Histórico da empresa1 

2.1. Breve histórico sobre a constituição da empresa 

A BR-Capital Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (BR-Capital) foi constituída 
e autorizada a operar pelo Banco Central do Brasil em 19 de julho de 1968, através do 
processo no. A-68/2919, publicado no D.O.U. de 29/jul/1968. 

 

A BR-Capital tem se dedicado, em conjunto com sua coligada - Unitas Consultoria e 
Empreendimentos Ltda., na busca de soluções inovadoras no desenvolvimento de 
empreendimentos, buscando e projetando sistemas de funding, a partir de montagens de 
securitização, focados em aplicações de lastro seguro e renda homogênea. 

 

Sendo pioneira em operações estruturadas com portfólios de base imobiliária na 

                                           
1 A empresa deve informar apenas dados relativos à área envolvida na administração de 

carteiras de valores mobiliários, caso exerça outras atividades.  
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década de 90, a BR-Capital está envolvida em projetos expressivos colocados no 
mercado brasileiro, e formou doutrina na exploração de veículos de securitização 
para diversos tipos de projetos: shopping-centers, hospitais, hotéis, complexos para 
escritórios e para uso múltiplo, edificações para uso especializado. Na mesma 
década esteve entre os 5 maiores estruturadores de debêntures no ranking Anbima, 
mantendo posição de destaque por 10 anos. 

 

Atualmente o patrimônio líquido sob administração da BR-Capital em fundos de 
investimento soma aproximadamente R$ 940 milhões. 

2.2. Descrever as mudanças relevantes pelas quais tenha passado a empresa 

nos últimos 5 (cinco) anos, incluindo: 

a. os principais eventos societários, tais como incorporações, fusões, cisões, 

alienações e aquisições de controle societário 

Em 2017 o acionista João da Rocha Lima Junior adquiriu a totalidade das ações que 

pertenciam a Horacio Mario Kleinman, que deixou de ser acionista da empresa e Carolina 

Andrea Garisto Gregório ingressou na sociedade com 33,33% das ações preferenciais. 

b. escopo das atividades 

A BR-Capital Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. atualmente tem seu foco em 

estruturação de Fundos de Investimentos Imobiliários e administração dos mesmos. 

c. recursos humanos e computacionais 

Recursos Humanos 

A BR-Capital DTVM S.A., atualmente é composta por 10 empregados e 5 diretores, 
e estrutura computacional, cuja estrutura de recursos humanos e computacional 
entendemos ser adequada ao momento atual. 

 

Recursos Computacionais 

1 servidor Intel Xeon 2.13GHZ, 8GB RAM, Windows Server 2008 R2 Standard 

5 estações de trabalho Intel I7, 6GB RAM, Windows 10 Professional, Office 2010 

7 estações de trabalho Intel I7, 6GB RAM, Windows 10 Professional, Office 2010 

d. regras, políticas, procedimentos e controles internos 

As definições e atualizações de regras, políticas, procedimentos e controles internos 
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é de responsabilidade do Compliance. Todos os documentos confeccionados são 
aprovados por e-mail pelo Diretor de Compliance e divulgado para todos os 
colaboradores e Diretoria por e-mail e disponibilizado na rede para consulta. 

3. Recursos humanos2  

3.1. Descrever os recursos humanos da empresa, fornecendo as seguintes 
informações:  

a. número de sócios 

3 (três) 

b. número de empregados 

O quadro de empregados da BR-Capital é composto por 10 (dez) empregados 

c. número de terceirizados 

O número atual de terceirizados colaboradores da BR-Capital é de 3 (três) 

d lista das pessoas naturais que são registradas na CVM como 
administradores de carteiras de valores mobiliários e que atuem 
exclusivamente como prepostos, empregados ou sócios da empresa 

Não constam na BR-Capital pessoas naturais registradas na CVM como 
administradores de carteiras de valores mobiliários e atuem exclusivamente como 
prepostos ou empregados. 

 

A atividade de administração de carteira de valores mobiliários é de 
responsabilidade do Diretor Sr. João da Rocha Lima Junior (CPF: 103.914.108-09), 
autorizado pela CVM – Comissão de Valores Mobiliários. 

4. Auditores 

4.1. Em relação aos auditores independentes, indicar, se houver: 

a. nome empresarial 

b. data de contratação dos serviços 

c. descrição dos serviços contratados 

                                           
2 A empresa deve informar apenas dados relativos à área envolvida na administração de 

carteiras de valores mobiliários, caso exerça outras atividades.  
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A empresa de auditoria contratada é a RSM Brasil Auditores Independentes S.S. 
CNPJ: 16.549.480/0001-89, contrato firmado em 26/04/2017. 

O serviço contratado é a auditoria das demonstrações financeiras da BR-Capital 
DTVM S.A., além de que na extensão julgada necessária para emissão de relatórios 
de auditoria serão efetuadas a revisão de certos aspectos, tributários, trabalhistas e 
previdenciários. 

5. Resiliência financeira 

5.1. Com base nas demonstrações financeiras, ateste: 

a. se a receita em decorrência de taxas com bases fixas a que se refere o 
item 9.2.a é suficiente para cobrir os custos e os investimentos da 
empresa com a atividade de administração de carteira de valores 
mobiliários 

Sim, a receita em decorrência de taxas com bases fixas a que se refere o item 9.2.a 
é suficiente para cobrir os custos e os investimentos da empresa com a atividade de 
administração de carteira de valores mobiliários. 

b. se o patrimônio líquido da empresa representa mais do que 0,02% dos 
recursos financeiros sob administração de que trata o item 6.3.c e mais do 
que R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) 

Sim, o patrimônio líquido da empresa representa mais do que 0,02% dos recursos 
financeiros sob administração de que trata o item 6.3.c e mais do que R$ 
300.000,00 (trezentos mil reais). 

5.2. Demonstrações financeiras e relatório de que trata o § 5º do art. 1º desta 

Instrução3  

As demonstrações financeiras da BR CAPITAL estão no Anexo 2. 

6. Escopo das atividades 

6.1. Descrever detalhadamente as atividades desenvolvidas pela empresa, 
indicando, no mínimo: 

a. tipos e características dos serviços prestados (gestão discricionária, 
planejamento patrimonial, controladoria, tesouraria, etc.); 

                                           
3 A apresentação destas demonstrações financeiras e deste relatório é obrigatória apenas 

para o administrador registrado na categoria administrador fiduciário de acordo com 
o inciso II do § 2º do art. 1º. 
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b. tipos e características dos produtos administrados ou geridos (fundos de 
investimento, fundos de investimento em participação, fundos de 
investimento imobiliário, fundos de investimento em direitos creditórios, 
fundos de índice, clubes de investimento, carteiras administradas, etc.); 

c. tipos de valores mobiliários objeto de administração e gestão; 

d. se atua na distribuição de cotas de fundos de investimento de que seja 
administrador ou gestor. 

A BR CAPITAL realiza a administração fiduciária e custódia de fundos de 
investimento, com foco em fundos de investimentos estruturados. Os produtos 
administrados são: FII e FIP. A BR-Capital atua na distribuição de cotas de fundos 
de investimento de que seja administrador ou gestor. Realizamos a gestão dos 
fundos que administramos. Temos como atividade principal a administração e 
custódia de fundos. 

6.2. Descrever resumidamente outras atividades desenvolvidas pela empresa que 

não sejam de administração de carteiras de valores mobiliários, destacando: 

a. os potenciais conflitos de interesses existentes entre tais atividades; e  

A BR Capital atua nas atividades de Administração e Gestão de Recursos, apesar 

dos potenciais conflitos de interesses entre as atividades mencionadas, as mesmas 

são realizadas sob a responsabilidade de Diretores específicos para tais atividades 

com total segregação de informações.  

b. informações sobre as atividades exercidas por sociedades controladoras, 

controladas, coligadas e sob controle comum ao administrador e os 

potenciais conflitos de interesses existentes entre tais atividades.  

A empresa Unitas Consultoria e Empreendimentos Ltda. atua conforme contrato na 
qualidade de consultor de investimentos de Fundos Imobiliários administrados pela 
BR-Capital DTVM. 

Os atos que caracterizem situações de conflito de interesses entre o Fundo, a 
Administradora e o consultor de investimentos, dependem de aprovação prévia, 
específica e informada em Assembleia Geral de Quotistas, nos termos do inciso XII 
do artigo 18 da Instrução CVM nº 472. 
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6.3. Descrever o perfil dos investidores de fundos4 e carteiras administradas 
geridos pela empresa, fornecendo as seguintes informações:  

a. número de investidores (total e dividido entre fundos e carteiras destinados 
a investidores qualificados e não qualificados) 

O total de investidores na data base 31/12/2017 é 3216 (três mil, duzentos e 
dezesseis); sendo 132 (cento e trinta e dois) investidores em fundo destinado a 
investidor qualificado e 3084 (três mil, e oitenta e quatro) investidores em fundo 
destinado a investidor não qualificado. 

b. número de investidores, dividido por: 

i. pessoas naturais – 3150 

ii. pessoas jurídicas (não financeiras ou institucionais) – 44  

iii. instituições financeiras – N/A 

iv. entidades abertas de previdência complementar – N/A 

v. entidades fechadas de previdência complementar – 1 

vi. regimes próprios de previdência social – N/A  

vii. seguradoras – N/A 

viii. sociedades de capitalização e de arrendamento mercantil – N/A 

ix. clubes de investimento – N/A 

x. fundos de investimento – 9  

xi. investidores não residentes –12  

xii. outros (especificar) – N/A 

c. recursos financeiros sob administração (total e dividido entre fundos e 
carteiras destinados a investidores qualificados e não qualificados) 

O total de recursos administrados data base 31/12/2017 é R$ 940.001.151,75; 
dividido em fundo destinado a investidor qualificado R$ 365.505.245,50 e fundo 

                                           
4 Se for o caso, fornecer informações apenas dos investidores dos fundos feeders, e não 

do fundo master. 
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destinado a investidor não qualificado R$ 574.495.906,25. 

d. recursos financeiros sob administração aplicados em ativos financeiros no 
exterior 

N/A 

e. recursos financeiros sob administração de cada um dos 10 (dez) maiores 
clientes (não é necessário identificar os nomes) R$ 494.534.262,43 

f. recursos financeiros sob administração, dividido entre investidores:  

i. pessoas naturais R$ 344.455.671,00 

ii. pessoas jurídicas (não financeiras ou institucionais) 
R$ 531.070.083,00 

iii. instituições financeiras 

iv. entidades abertas de previdência complementar 

v. entidades fechadas de previdência complementar R$ 20.409.316,00 

vi. regimes próprios de previdência social 

vii. seguradoras 

viii. sociedades de capitalização e de arrendamento mercantil 

ix. clubes de investimento 

x. fundos de investimento R$ 27.939.886,00 

xi. investidores não residentes R$ 22.805.569,00 

xii. outros (especificar) 

6.4. Fornecer o valor dos recursos financeiros sob administração, dividido entre:  

a. ações 

b. debêntures e outros títulos de renda fixa emitidos por pessoas jurídicas 
não financeiras 

c. títulos de renda fixa emitidos por pessoas jurídicas financeiras 
R$ 6.679.373,14 
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d. cotas de fundos de investimento em ações 

e. cotas de fundos de investimento em participações R$ 238.378.501,96 

f. cotas de fundos de investimento imobiliário R$ 701.622.649,79 

g. cotas de fundos de investimento em direitos creditórios 

h. cotas de fundos de investimento em renda fixa 

i. cotas de outros fundos de investimento  

j. derivativos (valor de mercado) 

k. outros valores mobiliários 

l. títulos públicos 

m. outros ativos 

6.5. Descrever o perfil dos gestores de recursos das carteiras de valores 
mobiliários nas quais o administrador exerce atividades de administração fiduciária 

Os fundos administrados pela BR-CAPITAL são também geridos pela mesma, 
respeitando as regras de segregação das atividades em questão. 

6.6. Fornecer outras informações que a empresa julgue relevantes 

Não se aplica. 

7. Grupo econômico 

7.1. Descrever o grupo econômico em que se insere a empresa, indicando: 

a. controladores diretos e indiretos; 

b. controladas e coligadas; 

c. participações da empresa em sociedades do grupo; 

d. participações de sociedades do grupo na empresa; 

e. sociedades sob controle comum. 

Não se aplica. 

7.2. Caso a empresa deseje, inserir organograma do grupo econômico em que 
se insere a empresa, desde que compatível com as informações apresentadas no 
item 7.1. 
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Não se aplica. 

8. Estrutura operacional e administrativa5 

8.1. Descrever a estrutura administrativa da empresa, conforme estabelecido no 

seu contrato ou estatuto social e regimento interno, identificando: 

a. atribuições de cada órgão, comitê e departamento técnico 

A Diretoria fica investida de plenos poderes, inclusive para contrair obrigações, 

alienar imóveis, transigir, ceder e renunciar direitos, cabendo-lhe além das 

atribuições legais, deliberar sobre a criação de dependências, tomar conhecimento 

de balancetes mensais, fazer levantar os balanços semestrais, elaborar e publicar 

relatório anual, designar e destituir o Ouvidor. 

b. em relação aos comitês, sua composição, frequência com que são 

realizadas suas reuniões e a forma como são registradas suas decisões 

Não se aplica 

c. em relação aos membros da diretoria, suas atribuições e poderes 

individuais 

João da Rocha Lima Junior: Diretor-Executivo, responsável da verificação da 
adequação dos Produtos Serviços e Operações ao Perfil do Cliente, pela Gestão de 
Recursos, Consultoria de Valores Mobiliários e Distribuição de Cotas de Fundos de 
Investimentos; 
 
Horácio Mario Kleinman: Diretor-Executivo, responsável pela administração 
Fiduciária. 
 
Carlos Alberto da Rocha Lima: Diretor responsável pelo Cumprimento de Regras, 
Políticas, Operações com Carteira Própria de Valores Mobiliários e Supervisão dos 
Procedimentos e Controles Internos; 
 
Carolina Andrea Garisto Gregório: Diretora responsável pela Prevenção e 
Combate à Lavagem de Dinheiro e Cumprimento da Norma, Representação de 

                                           
5 A empresa deve informar apenas dados relativos à área envolvida na administração de 

carteiras de valores mobiliários, caso exerça outras atividades.  
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Investidores Não Residentes. 
 
Carlos Orlandelli Lopes: Diretor responsável pelo relacionamento com clientes. 

8.2. Caso a empresa deseje, inserir organograma da estrutura administrativa da 

empresa, desde que compatível com as informações apresentadas no item 8.1. 

Não aplicável. 

8.3. Em relação a cada um dos diretores de que tratam os itens 8.4, 8.5, 8.6 e 8.7 

e dos membros de comitês da empresa relevantes para a atividade de 

administração de carteiras de valores mobiliários, indicar, em forma de tabela:  

a. nome  

b. idade 

c. profissão 

d. CPF ou número do passaporte 

e. cargo ocupado 

f. data da posse 

g. prazo do mandato 

h. outros cargos ou funções exercidas na empresa 

Seguem as informações solicitadas: 
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8.4. Em relação aos diretores responsáveis pela administração de carteiras de 

valores mobiliários, fornecer:  

a. currículo, contendo as seguintes informações: 

i. cursos concluídos; 

João da Rocha Lima Junior 
 
Professor Titular (2005) de Real Estate da Escola Politécnica da Universidade de 
São Paulo-EPUSP, coordena o Núcleo de Real Estate da EPUSP, unidade de 
ensino em graduação, pós-graduação e MBA e de serviços e consultoria à 
comunidade. Engenheiro Civil pela EPUSP (1968), com mestrado em Engenharia 
Civil-Real Estate pela EPUSP (1978), doutorado em Engenharia Civil-Real Estate 
pela EPUSP (1985) e Livre-Docência em Real Estate na EPUSP (1997).  
 
Ensina, desenvolve pesquisas e serviços de consultoria na área de Real Estate, 
com ênfase em Planejamento e Avaliação da Qualidade de Empreendimentos na 
sua natureza, ou abrigados em Estruturas de Project Finance e Securitização, 
atuando principalmente nos seguintes temas: planejamento e economia setorial do 
real estate, valuation de empresas e empreendimentos, securitização, análise de 
investimentos, fundos imobiliários e outros meios de partilhamento do investimento 
em real estate. 

ii. aprovação em exame de certificação profissional 

Não aplicável. 

iii. principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, 

indicando: 

Diretor-Executivo, responsável 

da verificação da adequação 

dos Produtos Serviços e 

Operações ao Perfil  do 

Cliente, pela Gestão de 

Recursos, Consultoria de 

Valores Mobiliários e 

Distribuição de Cotas de 

Fundos de Investimentos

Diretor responsável pela 

Administração Fiduciária

Diretor responsável pelo 

Cumprimento de Regras,

Políticas, Operações com Carteira 

Própria de Valores Mobiliários e 

Supervisão dos Procedimentos e 

Controles Internos

Diretora responsável pela 

Prevenção e Combate à 

Lavagem de Dinheiro e 

Cumprimento da Norma, 

Representação de Investidores 

Não Residentes

Diretor responsável pelo 

relacionamento com clientes.

Nome João da Rocha Lima Junior Horacio Mario Kleinman Carlos Alberto da Rocha Lima
Carolina Andrea Garisto 

Gregorio
Carlos Orlandelli  Lopes

Idade 72 anos 74 anos 66 anos 38 anos 60 anos

Profissão Engenheiro Civil Empresário Engenheiro Civil Engenheira Civil Contador

CPF 103.914.108-06 546.468.397-63 769.121.838-91 217.156.508-08 007.986.138-58

Cargo Ocupado Diretor Executivo Diretor Executivo Diretor Diretora Diretor

Data da Posse 13/12/1991 13/12/1991 18/03/1996 04/04/2016 22/03/2017

Prazo do Mandato
3 anos (sendo permitida a 

reeleição)

3 anos (sendo permitida a 

reeleição)

3 anos (sendo permitida a 

reeleição)

3 anos (sendo permitida a 

reeleição)

3 anos (sendo permitida a 

reeleição)

Outros Cargos ou 

Funções Exercidas na 

Empresa

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica
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 nome da empresa – BR-Capital DTVM S.A. 

 cargo e funções inerentes ao cargo – Diretor Executivo 

 atividade principal da empresa na qual tais experiências 

ocorreram – Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 

 datas de entrada e saída do cargo – 13/12/1991 (Diretor) / 

atuando 

8.5. Em relação ao diretor responsável pela implementação e cumprimento de 

regras, políticas, procedimentos e controles internos e desta Instrução, fornecer: 

a. currículo, contendo as seguintes informações: 

i. cursos concluídos; 

Carlos Alberto da Rocha Lima 
 
Graduação em engenharia civil pela Escola de Engenharia da Universidade 
Mackenzie 

ii. aprovação em exame de certificação profissional (opcional) 

Capacitação e Certificação em Ouvidoria para Instituições Financeiras 

iii. principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, 

indicando: 

 nome da empresa - BR-Capital DTVM S.A. 

 cargo e funções inerentes ao cargo – Diretor  

 atividade principal da empresa na qual tais experiências 

ocorreram - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 

 datas de entrada e saída do cargo - 18/03/1996 (Diretor) / 

atuando  

8.6. Em relação ao diretor responsável pela gestão de risco, caso não seja a 
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mesma pessoa indicada no item anterior, fornecer:  

a. currículo, contendo as seguintes informações: 

i. cursos concluídos; 

Carlos Alberto da Rocha Lima 
 
Graduação em engenharia civil pela Escola de Engenharia da Universidade 
Mackenzie 

ii. aprovação em exame de certificação profissional 

Capacitação e Certificação em Ouvidoria para Instituições Financeiras 

iii. principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, 

indicando: 

 nome da empresa - BR-Capital DTVM S.A. 

 cargo e funções inerentes ao cargo - Diretor 

 atividade principal da empresa na qual tais experiências 

ocorreram - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 

 datas de entrada e saída do cargo - 18/03/1996 (Diretor) / 

atuando 

8.7. Em relação ao diretor responsável pela atividade de distribuição de cotas de 

fundos de investimento, caso não seja a mesma pessoa indicada no item 8.4, 

fornecer: 

a. currículo, contendo as seguintes informações: 

i. cursos concluídos; 

João da Rocha Lima Junior 

Professor Titular (2005) de Real Estate da Escola Politécnica da Universidade de 

São Paulo-EPUSP, coordena o Núcleo de Real Estate da EPUSP, unidade de 

ensino em graduação, pós-graduação e MBA e de serviços e consultoria à 
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comunidade. Engenheiro Civil pela EPUSP (1968), com mestrado em Engenharia 

Civil-Real Estate pela EPUSP (1978), doutorado em Engenharia Civil-Real Estate 

pela EPUSP (1985) e Livre-Docência em Real Estate na EPUSP (1997). 

ii. aprovação em exame de certificação profissional 

Não aplicável.  

iii. principais experiências profissionais durante os últimos 5 anos, 

indicando: 

 nome da empresa - BR-Capital DTVM S.A. 

 cargo e funções inerentes ao cargo - Diretor-Executivo 

 atividade principal da empresa na qual tais experiências 

ocorreram - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 

 datas de entrada e saída do cargo - 13/12/1991 (Diretor) / 

atuando 

8.8. Fornecer informações sobre a estrutura mantida para a gestão de recursos, 

incluindo: 

a. quantidade de profissionais – 03 (três) 

b. natureza das atividades desenvolvidas pelos seus integrantes 

Responsabilidade pela gestão de carteiras de valores mobiliários, incluindo 

aplicação de recursos financeiros no mercado de valores mobiliários por conta do 

investidor. 

c. os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos 

Sistemas envolvidos: Cetip, CBLC, Tesouraria, Financeiro e Conta Corrente. 

Rotinas e Procedimentos: 

Tesouraria: Obtenção de extrato diário dos Fundos administrados, programação 
dos pagamentos e recebimentos por conta dos Fundos; 
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Financeiro: Conciliação bancária, conferencia e 1ª liberação dos pagamentos e 
recebimentos por conta dos Fundos; 
 
Conta Corrente: Registros dos valores aplicados por contas dos Fundos ou 
repasses dos rendimentos distribuídos aos debenturistas, através da utilização dos 
sistemas da Cetip ou repasse dos rendimentos distribuídos aos cotistas de um dos 
Fundos administrados por nossa instituição através do sistema Cold da B3. 

 

8.9. Fornecer informações sobre a estrutura mantida para a verificação do 

permanente atendimento às normas legais e regulamentares aplicáveis à atividade 

e para a fiscalização dos serviços prestados pelos terceiros contratados, incluindo: 

a. quantidade de profissionais – 2 (dois) 

b. natureza das atividades desenvolvidas pelos seus integrantes 

Verificação diária às normas e regulamentações e procedimentos a serem aplicadas 

correspondentes relativas à Administração da Carteira 

c. os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos 

Realiza monitoramento diário, mediante consulta à diversas fontes e órgãos 
reguladores, bem como recorrendo à empresa de assessoria legal, com 
comunicação aos responsáveis pelas áreas/processos envolvidos, assegurando que 
todas as áreas da BR-Capital estejam em conformidade com as normas emitidas 
pelos Órgãos reguladores. 
 
Providenciar através do documento de Descrição de Aspectos Relevantes de 
Controles Internos preparados pela Instituição, a divulgação à equipe de 
funcionários da BR-Capital, das referidas normas. 

d. a forma como a empresa garante a independência do trabalho executado 

pelo setor 

As atividades realizadas pelos responsáveis pelo Compliance e monitoramento das 

normas, são segregadas das atividades de realização de negociação. 

8.10. Fornecer informações sobre a estrutura mantida para a gestão de riscos, 

incluindo:  

a. quantidade de profissionais – 2 (dois). 
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b. natureza das atividades desenvolvidas pelos seus integrantes 

O Diretor responsável pela gestão de riscos, é responsável por implementar e 

manter política de gestão de riscos que permita o monitoramento, a mensuração e o 

ajuste permanentes dos riscos inerentes a cada uma das carteiras de valores 

mobiliários. 

c. os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos 

Acompanha diariamente os Fundos administrados, analisando o comportamento 

dos Fundos em relação aos indicadores do mercado. A BR-Capital utiliza o sistema 

Risk Drive para obtenção de informação diária dos limites. 

d. a forma como a empresa garante a independência do trabalho executado 

pelo setor 

O registro, controles e conferencias dos Fundos são segregados das atividades da 

realização de negócios. 

8.11. Fornecer informações sobre a estrutura mantida para as atividades de 

tesouraria, de controle e processamento de ativos e da escrituração de cotas, 

incluindo: 

a. quantidade de profissionais – 3 (três). 

b. os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos 

Contas correntes independentes para cada um dos Fundos administrados, sendo 
executado conciliação bancária e verificação da disponibilidade de cada Fundo, com 
aplicação dos recursos excedentes dos mesmos em operações individualizadas sob 
titularidade dos respectivos Fundos. 
 
Divulgação de relatórios ou comunicados dos Fundos através do site ou meios de 
comunicação previstas no regulamento ou atendimento de normas regulamentares. 
 
Registros de operações de aplicações de recursos dos Fundos na Cetip. 
 
Elaboração e publicação das demonstrações contábeis. 
 
Envio à B3 e a CVM das informações atendendo periodicidade requeridas. 
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Recolhimento dos tributos e contribuições e processamento das obrigações 
assessórias às operações, em nome dos Fundos. 
 
Providencias referente a encadernação dos movimentos diários e livros Razão e 
Diário e registro dos mesmos no Cartório. 

c. a indicação de um responsável pela área e descrição de sua experiência 

na atividade 

Responsável: Regina Maria de Sousa Machado 
 
Atua com mercado financeiro há aproximadamente 25 anos, com experiência em 
aplicações, resgates de Fundos, processamento do ativo, registros das operações, 
processamento do passivo. Criação e implantação de processos e controles. 
 
Atendimento aos auditores externos e atendimento à diligencia aos órgãos 
reguladores. 

8.12. Fornecer informações sobre a área responsável pela distribuição de cotas de 

fundos de investimento, incluindo: 

a. quantidade de profissionais – 3 (três). 

b. natureza das atividades desenvolvidas pelos seus integrantes 

Assinatura de contratos com o ofertante das cotas para distribuição das mesmas, 

definindo quantidades, valores, percentuais de comissão. O registro das colocações 

é efetuado através de registros das mesmas através dos sistemas dos 

escrituradores e custodiantes dos Fundos. 

Como também é realizado cadastro em ficha cadastral própria, com definição de 

perfil de investidor, aprovação “conheça seu cliente” e posterior monitoramento de 

PLD/CFT (prevenção à lavagem de dinheiro e combate ao financiamento do 

terrorismo), PPE (pessoa politicamente expostas), listas restritivas e suitability. 

c. programa de treinamento dos profissionais envolvidos na distribuição de 

cotas 

O treinamento deve ser realizado no mínimo anualmente.  

d. infraestrutura disponível, contendo relação discriminada dos equipamentos 
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e serviços utilizados na distribuição 

A BR-Capital DTVM, possui infraestrutura própria e adequada para execução, 

registro e controle da distribuição das cotas dos Fundos. Como também, para 

cadastro e monitoramento PLD/CFT. 

e. os sistemas de informação, as rotinas e os procedimentos envolvidos 

O registro das distribuições (“distribuição”) é feito mediante contrato firmado entre o 

ofertante das cotas (vendedor) e o adquirente (comprador), cujo contrato deve 

conter nome dos envolvidos, quantidade de cotas, valor unitário das cotas, valor 

total da operação, nome do Fundo emissor das cotas. O registro da operação é feito 

após liquidação financeira, sendo referida operação e registro constante no 

escriturador e no custodiante, com cadastramento do adquirente, onde constam as 

informações de identificação, bem como as patrimoniais nos sistemas internos, e no 

sistema da B3.  

É realizado cadastro em ficha cadastral própria, com definição de perfil de 

investidor, aprovação “conheça seu cliente” e posterior monitoramento de PLD/CFT 

(prevenção à lavagem de dinheiro e combate ao financiamento do terrorismo), PPE 

(pessoa politicamente exposta), listas restritivas e suitability. 

8.13. Fornecer outras informações que a empresa julgue relevantes 

Não aplicável. 

9. Remuneração da empresa 

9.1. Em relação a cada serviço prestado ou produto gerido, conforme descrito no 

item 6.1, indicar as principais formas de remuneração que pratica 

Fundos de Investimento: Taxa de Administração 

9.2. Indicar, exclusivamente em termos percentuais sobre a receita total auferida 

nos 36 (trinta e seis) meses anteriores à data base deste formulário, a receita 

proveniente, durante o mesmo período, dos clientes em decorrência de: 
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a. taxas com bases fixas – 83% 

b. taxas de performance 

c. taxas de ingresso 

d. taxas de saída 

e. outras taxas 17% 

9.3. Fornecer outras informações que a empresa julgue relevantes 

10. Regras, procedimentos e controles internos 

10.1. Descrever a política de seleção, contratação e supervisão de prestadores de 

serviços 

A BR-Capital tem como política na contratação e supervisão de prestadores de 

serviços, a seleção por empresas sólidas, sobretudo aquelas consolidadas na 

prestação de serviços no atendimento ao mercado financeiro, sem restrições e com 

credibilidade, visando restringir assim relações comerciais com empresas que 

tenham algum tipo de informação desabonadora. 

10.2. Descrever como os custos de transação com valores mobiliários são 

monitorados e minimizados 

O monitoramento dos custos de transação é supervisionado diariamente, através de 

conciliação bancária e visando efetivar os pagamentos e débitos nas contas 

correntes dos Fundos, correspondentes as taxas de serviços prestados, de acordo 

com as condições previstas nos contratos 

10.3. Descrever as regras para o tratamento de soft dollar, tais como recebimento 

de presentes, cursos, viagens etc. 

Por orientação da administração, é vedado aos colaboradores, receber de clientes, 

fornecedores ou qualquer outra fonte, compensações, presentes ou vantagens 

diversas, que por sua importância ou valor possam ser considerados excessivos. 
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10.4. Descrever os planos de contingência, continuidade de negócios e 

recuperação de desastres adotados 

A BR-Capital DTVM, realiza cópia de suas informações diariamente em meios 
magnéticos, sendo que as informações guardadas em meio magnético, de uso de 
cada diretor e relacionadas com serviços para clientes, relatórios e análise, 
prospectos, informações para a CVM ou para investidores serão guardadas em 
papel no escritório e em meio magnético.  
 
Destas informações, o diretor se responsabiliza por fazer cópia de segurança, ou 
indicará pessoa de sua confiança para fazer cópia de segurança, levando 
diariamente para fora dos escritórios ao sair, com o objetivo de garantir a 
continuidade de funcionamento, em caso de qualquer sinistro ou furto no escritório.  
 
As informações de uso dos empregados e as informações de caráter legal que 
estejam nos seus computadores de uso, serão copiados via rede, pelo supervisor 
geral e mantidas sob sua guarda fora do escritório, com o objetivo de garantir a 
continuidade de funcionamento, em caso de qualquer sinistro ou furto no escritório. 
 
Para continuidade de negócios, os sistemas e equipamentos da Infobanc Sistemas 
Ltda., poderão ser utilizados pela BR-Capital como plano de contingencia, conforme 
entendimentos mantidos com os responsáveis pela mesma. 
 
A Infobanc Sistemas Ltda. é empresa prestadora de serviços de informática para o 
mercado financeiro desde 1989, prestando tais serviços à BR-Capital DTVM há 
mais de 20 anos, sempre atendendo e fazendo adaptações visando atender as 
necessidades de nossa empresa. 

10.5. Descrever as políticas, práticas e controles internos para a gestão do risco 

de liquidez das carteiras de valores mobiliários 

A BR-Capital DTVM adota como política aplicar os recursos disponíveis dos Fundos 

administrados em aplicações em títulos de emissão de Instituições Financeiras 

consolidadas e de primeira linha no mercado financeiro, mantendo controle diário 

das referidas aplicações, executando conferencia diária das aplicações objetivando 

assim evitar riscos de liquidez e buscar uma maior rentabilidade para os Fundos e 

seus investidores. 

10.6. Descrever as políticas, as práticas e os controles internos para o 

cumprimento das normas específicas de que trata o inciso I do art. 30, caso 

decida atuar na distribuição de cotas de fundos de investimento de que seja 
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administrador ou gestor 

A BR-Capital formaliza juntamente com o ofertante das cotas a serem distribuídas, 
contrato de distribuição pública sob regime de melhores esforços de cotas do 
Fundo. 
 
A distribuição das cotas é efetuada aos investidores mediante instrumento particular 
de compra e venda de cotas e outras avenças firmado entre o ofertante (vendedor) 
e o comprador das cotas, cujo contrato registra quantidade de cotas, preço unitário 
das cotas e valor total da operação, bem como a forma de liquidação e registro da 
operação. 
 
Os compradores das cotas são cadastrados em nossos sistemas de acordo com 
preenchimento de ficha cadastral com identificação pessoal, que contém 
informações essenciais como nome, filiação, qualificação, endereço, CPF, RG, 
conta corrente bancária para as pessoas físicas, e patrimonial dos mesmos, e para 
as pessoas jurídicas, CNPJ, endereço, número de registro, nomes dos 
responsáveis, procuradores, faturamento, ramo de atividade além de serem 
cadastrados nos sistemas dos custodiantes. 
 
Os registros das operações das colocações das cotas são registrados em nossos 
sistemas internos de contas correntes e controles internos, bem como as operações 
são registradas e liquidadas financeiramente pela B3. 

É realizado cadastro em ficha cadastral própria, com definição de perfil de 

investidor, aprovação “conheça seu cliente” e posterior monitoramento de PLD/CFT 

(prevenção à lavagem de dinheiro e combate ao financiamento do terrorismo), PPE 

(pessoa politicamente exposta), listas restritivas e suitability. 

10.7. Endereço da página do administrador na rede mundial de computadores na 

qual podem ser encontrados os documentos exigidos pelo art. 14 desta 

Instrução 

www.brcapital.com.br 

11. Contingências6 

11.1. Descrever os processos judiciais, administrativos ou arbitrais, que não 

estejam sob sigilo, em que a empresa figure no polo passivo, que sejam 

                                           
6 A empresa deve informar apenas dados relativos à área envolvida na administração de 

carteiras de valores mobiliários, caso exerça outras atividades.  



 
22 

 
 

Av. das Nações Unidas 11857 – 111. – São Paulo-SP – Brasil – 04578-908 
fone: 55-11-5508-3500; fax: 55-11-5506-4033; brcapital@brcapital.com.br 

OUVIDORIA: fone: 0800-777-3505; ouvidoria@brcapital.com.br 

relevantes para os negócios da empresa, indicando: 

a. principais fatos – Nada consta. 

b. valores, bens ou direitos envolvidos – Nada consta.  

11.2. Descrever os processos judiciais, administrativos ou arbitrais, que não 

estejam sob sigilo, em que o diretor responsável pela administração de 

carteiras de valores mobiliários figure no polo passivo e que afetem sua 

reputação profissional, indicando: 

a. principais fatos – Nada consta.  

b. valores, bens ou direitos envolvidos – Nada consta. 

11.3. Descrever outras contingências relevantes não abrangidas pelos itens 

anteriores 

Não aplicável.  

11.4. Descrever condenações judiciais, administrativas ou arbitrais, transitadas em 

julgado, prolatadas nos últimos 5 (cinco) anos em processos que não estejam sob 

sigilo, em que a empresa tenha figurado no polo passivo, indicando: 

a. principais fatos – Nada consta. 

b. valores, bens ou direitos envolvidos – Nada consta.  

11.5. Descrever condenações judiciais, administrativas ou arbitrais, transitadas em 

julgado, prolatadas nos últimos 5 (cinco) anos em processos que não estejam sob 

sigilo, em que o diretor responsável pela administração de carteiras de valores 

mobiliários tenha figurado no polo passivo e tenha afetado seus negócios ou sua 

reputação profissional, indicando: 

a. principais fatos – Nada consta.  

b. valores, bens ou direitos envolvidos – Nada consta.  

12 Declarações adicionais do diretor responsável pela administração, 

informando sobre: 
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a. acusações decorrentes de processos administrativos, bem como punições 

sofridas, nos últimos 5 (cinco) anos, em decorrência de atividade sujeita 

ao controle e fiscalização da CVM, Banco Central do Brasil, 

Superintendência de Seguros Privados – SUSEP ou da Superintendência 

Nacional de Previdência Complementar – PREVIC, incluindo que não está 

inabilitado ou suspenso para o exercício de cargo em instituições 

financeiras e demais entidades autorizadas a funcionar pelos citados 

órgãos 

b. condenações por crime falimentar, prevaricação, suborno, concussão, 

peculato, “lavagem” de dinheiro ou ocultação de bens, direitos e valores, 

contra a economia popular, a ordem econômica, as relações de consumo, 

a fé pública ou a propriedade pública, o sistema financeiro nacional, ou a 

pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 

públicos, por decisão transitada em julgado, ressalvada a hipótese de 

reabilitação 

c. impedimentos de administrar seus bens ou deles dispor em razão de 

decisão judicial e administrativa 

d.     inclusão em cadastro de serviços de proteção ao crédito 

e. inclusão em relação de comitentes inadimplentes de entidade 

administradora de mercado organizado 

f.      títulos contra si levados a protesto 

Conforme declaração de conduta devidamente assinada pelo Diretor responsável 

pela Administração de Fiduciária (Anexo 1). 
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ANEXO 2 
 

Demonstração 
Financeira 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



BR-CAPITAL Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.
CNPJ (MF) nº 44.077.014/0001-89

Demonstrações Financeiras - Exercícios Encerrados em 31/12/2017 e de 2016 (Valores em R$ mil)
Balanços Patrimoniais

Ativo NE 31/12/17 31/12/16
Circulante 2.229 2.513
Disponibilidades 4 71 609
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 4 305 374
	 Aplicações em depósitos interfinanceiros 305 374
TVM e Instrumentos Financeiros Derivativos 5 1.510 1.252
	 Carteira própria 1.510 1.252
Outros Créditos 6 343 278
	 Rendas a receber 162 151
	 Diversos 181 127
Não Circulante 176 218
Realizável a Longo Prazo 68 64
Outros Créditos 10 68 64
	 Diversos 68 64
Investimentos 7 - 31
	 Outros investimentos - 31
Imobilizado de Uso 107 121
	 Outras imobilizações de uso 231 224
	 (Depreciações acumuladas) (124) (103)
Intangível 1 2
	 Ativos Intangíveis 2 2
	 (Amortização acumulada) (1) -
Total do Ativo 2.405 2.731

Passivo NE 31/12/17 31/12/16
Circulante 464 736
Outras Obrigações 6 464 736
	 Sociais e estatutárias 117 -
	 Fiscais e previdenciárias 74 74
	 Negociação e intermediação de valores 33 547
	 Diversas 240 115
Não Circulante 68 64
Exigível a Longo Prazo 68 64
Outras Obrigações 10 68 64
	 Diversas 68 64
Patrimônio Líquido 1.873 1.931
	 Capital: 8.1 1.782 1.782
		  De Domiciliados no país 1.782 1.782
	 Reservas de lucros 8.2 198 148
	 Ajustes de avaliação patrimonial (107) 1

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 2.405 2.731

Demonstração dos Resultados
Demonstração dos Resultados NE 2º-Sem-17 31/12/17 31/12/16
Receitas Intermediação Financeira 123 251 295
	 Resultado de operações com TVM 123 251 295
Resultado Bruto da Intermediação Financeira 123 251 295
Outras Receitas (Despesas) Operacionais (319) (1.078) (860)
	 Receitas de prestação de serviços 11 987 1.889 1.846
	 Despesas de pessoal 12 (614) (1.143) (931)
	 Outras despesas administrativas 13 (517) (1.532) (1.571)
	 Despesas tributárias (175) (297) (207)
	 Outras receitas operacionais - 5 3
Resultado Operacional (196) (827) (565)
Resultado Não Operacional 7 1 1.316 4.336
Resultado antes da Tributação
	 sobre o Lucro e Participações (195) 489 3.771
IR e Contribuição Social 14 166 (121) (1.597)
	 Provisão para imposto de renda 98 (56) (876)
	 Provisão para contribuição social 68 (65) (721)
Participações Estatutárias no Lucro - - (24)
Lucro Líquido/(Prejuízo) do Exercício e Semestre (29) 368 2.150
Juros de Capital Próprio (138) (138) (90)
Nº de ações: 634.240 634.240 634.240
Lucro/(Prejuízo) por ação - R$ (0,05) 0,58 3,39

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Período de 01/07/17 a 31/12/17

Eventos
Capital 

Realizado
Reserva 

Legal
Reservas Especiais 

de Lucros
Ajustes de Avaliação 

Patrimonial
Lucros ou Prejuízos 

Acumulados Total
Saldos no Início do Período em 01/07/17 1.782 116 - (138) 249 2.009
	 Ajustes ao valor de mercado - TVM e Derivativos 31 - 31
	 Prejuízo líquido do período (29) (29)
	 Destinações: - 19 63 - (220) (138)
		  Juros capital próprio (138) (138)
		  Reserva legal 19 (19) -
		  Reserva especial de lucros   63  (63) -
Saldos no Fim do Período em 31/12/17 1.782 135 63 (107) - 1.873
Mutações do Período: - 19 63 31 (249) (136)

Período de 01/01/17 a 31/12/17

Eventos
Capital 

Realizado
Reserva 

Legal
Reservas Especiais 

de Lucros
Ajustes de Avaliação 

Patrimonial
Lucros ou Prejuízos 

Acumulados Total
Saldos no Início do Período em 01/01/17 1.782 116 32 1 - 1.931
	 Dividendos intermediários - (32) - (32)
	 Ajustes ao valor de mercado - TVM e Derivativos (108) - (108)
	 Lucro líquido do exercício 368 368
	 Destinações: - 19 63 - (368) (286)
		  Juros capital próprio (138) (138)
		  Dividendos (148) (148)
		  Reserva legal 19 (19) -
		  Reserva especial de lucros   63  (63) -
Saldos no Fim do Período em 31/12/17 1.782 135 63 (107) - 1.873
Mutações do Período: - 19 31 (108) - (58)

Período de 01/01/16 a 31/12/16

Eventos
Capital 

Realizado
Reserva 

Legal
Reservas Especiais 

de Lucros
Ajustes de Avaliação 

Patrimonial
Lucros ou Prejuízos 

Acumulados Total
Saldos no Início do Período em 01/01/16 1.782 13 188 1 - 1.984
	 Reversão de reservas - (143) 143 -
	 Dividendos intermediários (13) - (13)
	 Lucro líquido do exercicio 2.150 2.150
	 Destinações: - 103 - - (2.293) (2.190)
	 Juros capital próprio (90) (90)
	 Dividendos (2.100) (2.100)
	 Reserva legal  103   (103) -
Saldos no Fim do Período em 31/12/16 1.782 116 32 1 - 1.931
Mutações do Período: - 103 (156) - - (53)

Demonstração do Resultado Abrangente
Demonstração Resultado Abrangente 2º-Sem-17 31/12/17 31/12/16
Resultado do Semestre/Exercício (29) 368 2.150
Resultado Abrangente 31 (108) -
	 Ajustes de avaliação patrimonial 31 (108) -
Resultado Abrangente Total 2 260 2.150

Demonstração dos Fluxos de Caixa pelo Método Indireto
Demonstração dos Fluxos de Caixa
	 pelo Método Indireto 2º-Sem-17 31/12/17 31/12/16
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido (prejuízo) semestre/exercício (29) 368 2.150
Depreciações e amortizações 11 22 21
Provisão de impostos no resultado (166) 121 1.597
Resultado na venda de ativos - (1.315) (4.336)

(184) (804) (568)
Variação de Ativos e Obrigações 124 (962) (966)
(Aumento) redução em TVM e instrumentos
	 financeiros derivativos 283 (366) 131
(Aumento) redução de outros créditos 27 (15) (22)
Aumento (redução) em outras obrigações (186) (406) 623
IR e contribuição social pagos - (175) (1.698)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais (60) (1.766) (1.534)
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Alienações de:
	 Investimentos - 1.346 4.465
Inversões em:
	 Imobilizado de uso - (7) (19)
	 Inversões líquidas no intangível - - (2)
Caixa líquido usado nas atividades de investimento - 1.339 4.444
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de juros de capital próprio - - (90)
Dividendos/Lucros pagos/propostos - (180) (2.113)
Caixa líquido usado nas atividades de financiamento - (180) (2.203)
Aumento (redução) líquido de caixa
	 e equivalentes de caixa (60) (607) 707
Caixa e equivalentes de caixa no início do semestre/exercício 436 983 276
Caixa e equivalentes de caixa no fim do semestre/exercício 376 376 983

Notas explicativas da Administração
1. Contexto operacional: A Distribuidora tem por objetivo a intermediação de compra e 
venda de títulos e valores mobiliários, por conta própria e de terceiros; administração de 
carteiras e de custódia de títulos e valores mobiliários; subscrição, transferência e autentica-
ção de endossos, desdobramento de cautelas, recebimento e pagamento de resgates, juros 
e outros proventos de títulos e valores mobiliários; exercer funções de agente fiduciário; 
instituir, organizar e administrar fundos e clubes de investimento; realizar a constituição de 
sociedade de investimento - capital estrangeiro e administrar a respectiva carteira de títulos 
e valores mobiliários e; exercer outras atividades expressamente autorizadas pelo Banco 
Central do Brasil e Comissão de Valores Mobiliários. 2. Apresentação das demonstrações 
financeiras: As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, observando as diretrizes contábeis estabelecidas pelo Banco 
Central do Brasil - BACEN, Conselho Monetário Nacional - CMN, consubstanciadas no Pla-
no Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF e os novos pronuncia-
mentos, orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis - CPC aprovados pelo BACEN. A moeda funcional da Distribuidora é o Real, a qual 
também é a moeda de apresentação destas demonstrações financeiras. A autorização para 
a conclusão destas demonstrações financeiras foi dada pela Diretoria em 31/01/2018. 3. Re-
sumo das principais práticas contábeis: 3.1. Apuração de resultado: As receitas e des-
pesas são apropriadas pelo regime de competência. Para as receitas de natureza financeira, 
observa-se o critério “pro rata” dia para, as quais são calculadas com base no método expo-
nencial. As operações com taxas prefixadas são registradas pelo valor de resgate e as recei-
tas e despesas correspondentes ao período futuro são registradas em conta redutora dos 
respectivos ativos e passivos, e apropriadas ao resultado pela fluência dos prazos. 3.2. Cai-
xa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponi-
bilidades em moeda nacional, cujo vencimento das operações na data da efetiva aplicação 
seja igual ou inferior a 90 dias e apresentam risco insignificante de mudança de valor justo. 
3.3. Aplicações interfinanceiras de liquidez: São registradas pelo valor de aquisição, 
acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do balanço. 3.4. Títulos e valores mobiliá-
rios e instrumentos financeiros derivativos: De acordo com a Circular BACEN nº 3.068, 
de 08/11/2001, e regulamentação complementar, os títulos e valores mobiliários são classi-
ficados de acordo com a intenção de negociação, a critério da administração, em três cate-
gorias a saber: títulos para negociação - avaliados ao valor de mercado em contrapartida ao 
resultado do exercício; títulos disponíveis para a venda - avaliados ao valor de mercado em 
contrapartida a conta específica do patrimônio líquido; e títulos mantidos até o vencimento 
- avaliados pela taxa intrínseca dos títulos em contrapartida ao resultado do exercício. 
3.5. Ativos não circulantes: • Investimentos: estão representados por ações da CETIP 
S.A. (ver nota explicativa nº 7). • Imobilizados de uso: são registrados pelo custo de aquisi-
ção e a depreciação foi calculada pelo método linear, com base em taxas que levam em 
consideração a vida útil-econômica dos bens segundo parâmetros e taxas estabelecidos 
pela legislação tributária, sendo de 20% ao ano para “Sistema de Processamento de Dados” 
e de 10% ao ano para as demais contas. • Intangíveis: São registrados os direitos adquiri-
dos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da Instituição, ou 
exercidos com essa finalidade. São representados por softwares, registrados pelo custo de 
aquisição e amortizados pelo método linear, com base na vida útil estimada e segundo pa-
râmetros e taxas estabelecidos pela legislação tributária à taxa de 20% a.a. 3.6. Demais 
ativos circulantes e não circulantes: Demonstrados pelos valores de realização, incluindo, 
quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias “pro rata” dia incorridos, dedu-
zidos das correspondentes provisões para perdas ou ajuste ao valor de mercado e rendas a 
apropriar, quando aplicáveis. 3.7. Redução ao valor recuperável de ativo: O imobilizado e 
outros ativos não circulantes são revistos anualmente para se identificar evidências de per-
das não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indi-
carem que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recupe-
rável é calculado para verificar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo 
montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior 
entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. 3.8. Passivos circulantes e não 
circulantes: Os valores demonstrados incluem, quando aplicável, os encargos e as varia-
ções monetárias (em base “pro rata dia”) e cambiais incorridos. As provisões para contingên-
cias, de qualquer natureza, são reavaliadas periodicamente pela Administração, que leva em 
consideração, entre outros fatores, as possibilidades de êxito da ação e a opinião de seus 
consultores jurídicos. 3.9. Provisão para Imposto de Renda, Contribuição Social, PIS e 
COFINS: As provisões para Imposto de Renda, Contribuição Social, Programa de Integra-
ção Social - PIS e Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS foram 
calculadas às alíquotas vigentes, considerando, para as respectivas bases de cálculo, a le-
gislação pertinente a cada tributo. A provisão para o Imposto de Renda foi constituída à alí-
quota de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10% sobre os lucros que excede-
rem R$240 mil no ano. A provisão para contribuição social é calculada à alíquota de 20%, 
após efetuados os ajustes determinados pela legislação fiscal. 3.10. Contingências: O re-
conhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas e obriga-
ções legais são efetuados de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico 
CPC nº 25 do Comitê de Pronunciamentos Técnicos, aprovado pela Resolução nº 3.823/09 
do Banco Central do Brasil. • Contingências ativas: não são reconhecidas nas demonstra-
ções financeiras, exceto quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua 
realização, sobre as quais não cabem mais recursos. • Contingências passivas: são reco-
nhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião de assessores jurídi-
cos e da Administração, for considerado provável o risco de perda. Os passivos contingentes 
classificados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são apenas divulgados em 
notas explicativas, quando relevantes, enquanto aquelas classificadas como perda remota 
não requerem provisão e divulgação. • Obrigações legais: ação judicial ou administrativa, 
com uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações fiscais e tributárias, 
quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. 3.11. Esti-
mativas contábeis: As estimativas contábeis são determinadas pela Administração, consi-
derando fatores e premissas estabelecidas com base em julgamento. Itens significativos 
sujeitos a essas estimativas e premissas incluem as provisões para créditos de liquidação 
duvidosa e as provisões para perdas quando existentes, as provisões para contingências, 
entre outros. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar, 
quando da sua realização, em valores divergentes dos registrados nas demonstrações fi-
nanceiras devido às imprecisões existentes ao processo de estimativas contábeis. A Distri-
buidora revisa suas estimativas e premissas em bases semestrais. 3.12. Demonstração 

dos fluxos de caixa: As demonstrações dos fluxos de caixa pelo método indireto foram 
preparadas e estão apresentadas de acordo com o CPC 03 - Demonstração dos Fluxos de 
Caixa emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis CPC. 3.13. Lucro por ação: É 
obtido através da divisão do lucro líquido do período pelo número de ações em circulação na 
data-base das demonstrações financeiras. 4. Caixa e equivalentes de caixa: Na demons-
tração dos fluxos de caixa, foram considerados como caixa e equivalentes de caixa os se-
guintes montantes:

31/12/2017 31/12/2016
Disponibilidades 71 609
Depósitos bancários 71 609
Aplicações interfinanceiras de liquidez 305 374
Depósitos interfinanceiros 305 374
Total caixa e equivalente de caixa 376 983
5. TVM e instrumentos financeiros derivativos: 5.1. Os títulos e valores mobiliários 
estão classificados em títulos disponíveis para venda e representados em:

31/12/2017 31/12/2016
Carteira própria 1.510 1.252
Certificado de depósito bancário 1.283 1.071
Debêntures 227 181
Total da carteira curto prazo 1.510 1.252
5.2. Valor de mercado dos títulos: Os valores de custo atualizado da carteira de títulos e 
valores mobiliários, comparados com os respectivos valores de mercado, estão assim de-
monstrados:

31/12/2017 31/12/2016
Valor 

do custo
Valor de 

mercado
Valor 

do custo
Valor de 

mercado
Certificado de Depósito Bancário 1.283 1.283 1.071 1.071
Debêntures 334 227 179 181
Total da carteira 1.617 1.510 1.250 1.252
6. Outros créditos e outras obrigações:
Ativo circulante - Outros créditos 31/12/2017 31/12/2016
Rendas a receber 162 151
Dividendos e Juros de Capital - 13
Serviços prestados a receber 162 138
Diversos 181 127
Imposto de Renda a compensar 181 127
Total do ativo circulante - Outros créditos 343 278
Ativo não circulante - Outros créditos
Diversos 68 64
Devedores para depósitos em garantia 68 64
Passivo circulante - Outras obrigações 31/12/2017 31/12/2016
Sociais e Estatutárias 117 -
Dividendos e Bonificações a pagar 117 -
Fiscais e previdenciárias 74 74
Impostos e contribuições a recolher 74 73
Provisão para imposto e contribuição diferido - 1
Negociação e Intermediação de Valores 33 547
Credores - Conta Liquidação Pendentes 33 547
Diversas 240 115
Provisão para pagamentos a efetuar 240 115
Total passivo circulante - Outras obrigações 464 736
7. Investimentos: Do saldo de 27.443 ações da Cetip S.A. apresentado em 31/12/2016, a 
Administração decidiu alienar a totalidade das ações, obtendo resultado positivo na venda 
do ativo no montante de R$1.316. Em 2016 a Companhia também alienou saldo 
investimentos auferindo resultado positivo de R$4.336. 8. Patrimônio líquido: 8.1. Capital 
social: Em 31/12/2017 e de 2016 o capital social de R$1.782 está representado por 634.240 
ações nominativas, sendo 317.120 ações ordinárias e 317.120 ações preferenciais, sem 
valores nominais, totalmente integralizadas na data do balanço por acionistas domiciliados 
no país. 8.2. Distribuição de lucros e destinação de reservas: Do lucro líquido apurado em 
balanço, serão destinados 5% para fundo de reserva legal, até que este alcance 20% do 
capital social, 25% para dividendos aos acionistas, e o saldo, se houver, terá a aplicação que 
lhe destinar à Assembleia Geral, por proposta da Diretoria, observadas as disposições 
legais atinentes à matéria. No exercício encerrado em 31/12/2017 foram distribuídos 
dividendos antecipados no montante de R$180 (R$2.113 em 2016). No exercício encerrado 
em 31/12/2017 foram destinados o saldo de lucros acumulados para reserva legal no 
montante de R$19 (R$103 em 2016); e, para reservas especiais de lucros no montante de 
R$63. 9.  Juros sobre capital próprio: No exercício encerrado em 31/12/2017 foram 
provisionados juros sobre capital próprio no montante de R$138 (R$90 em 2016), conforme 
faculta o artigo 9º da Lei nº 9.249/95. 10. Provisões para contingências: A Distribuidora é 
parte em ações judiciais, decorrentes do curso normal das suas operações, envolvendo 
questões tributárias. A provisão de R$68 (R$64 em 2016) é considerada suficiente para a 
cobertura de eventuais perdas, pela avaliação da administração da Distribuidora. 
Contingências fiscais e tributárias: A Distribuidora está discutindo judicialmente diversos 
aspectos relacionados à incidência e base de cálculo de COFINS e Contribuição Social 
sobre o lucro líquido e sobre suas operações. Até 31/12/2017, a Distribuidora efetuou 
depósitos judiciais no valor de R$68 (R$64 em 2016), classificados no ativo não circulante. 
As declarações de renda dos últimos cinco exercícios estão sujeitas à revisão e aprovação 
pelas autoridades fiscais. Outros impostos e contribuições permanecem sujeitos à revisão e 
aprovação pelos órgãos competentes por períodos variáveis de tempo. Nas datas das 
demonstrações financeiras, a Distribuidora apresentava os seguintes passivos, e 
correspondentes depósitos judiciais, relacionados a contingências:

Provisões para
Depósitos judiciais contingências

31/12/2017 31/12/2016 31/12/2017 31/12/2016
Contingências tributárias 68 64 68 64

68 64 68 64

A movimentação da provisão para contingências está demonstrada a seguir:
Contingências tributárias

Saldo em 31/12/2016 64
Atualização no período 4
Saldo em 31/12/2017 68
Não há, conforme julgamento da Administração, montantes significativos a serem 
divulgados nas demonstrações financeiras referentes aos exercícios findos em 31/12/2017 
e 2016 referentes a perdas possíveis não provisionadas no balanço patrimonial. 
11. Receitas de prestação de serviços:

2º Sem/2017 31/12/2017 31/12/2016
Administração de fundos
	 de investimentos 966 1.863 1.635
Outras 21 26 211
Total 987 1.889 1.846
12. Despesas de pessoal: 2º Sem/2017 31/12/2017 31/12/2016
Despesas com proventos (373) (685) (530)
Despesas com encargos (113) (221) (209)
Despesas com benefícios (128) (237) (192)
Total (614) (1.143) (931)
13. Outras despesas administrativas:

2º Sem/2017 31/12/2017 31/12/2016
Aluguéis (81) (172) (175)
Condomínio (37) (74) (76)
Processamento de dados (96) (182) (176)
Serviços técnicos especializados (206) (875) (752)
Comunicações (10) (23) (17)
Publicação (2) (27) (27)
Serviços do sistema financeiro (12) (40) (220)
Transporte (3) (7) (9)
Depreciação (10) (21) (21)
Material expediente (17) (34) (34)
Assinaturas de jornais e revistas (4) (9) (9)
Manutenção e conservação (2) (4) (5)
Outros (37) (64) (50)
Total (517) (1.532) (1.571)
14. Imposto de renda e contribuição social

2º Sem/2017 31/12/2017 31/12/2016
Resultado antes do imposto de renda 
	 e contribuição social (195) 489 3.771
(-) Participações estatutárias lucro - - (24)
(-) Juros de capital próprio (138) (138) (90)
Total (333) 351 3.657
(Exclusões)/Adições:
Dividendos recebidos - (10) (38)
Gastos/(Apropriação) ativos diferidos(8) (16) (16)
Base de cálculo para impostos (341) 325 3.603
Imposto de Renda (alíquota 15%) 51 (49) (541)
Adicional IR (alíquota 10%) 46 (8) (336)
Incentivos fiscais - P.A.T. 1 1 1
Total de imposto de renda 98 (56) (876)
Contribuição Social alíquota 20%
	 (alíquota de 15% até agosto/15) 68 (65) (721)
Total de impostos correntes 166 (121) (1.597)
15. Responsabilidades: A Distribuidora é responsável pela administração de fundos de in-
vestimentos, cujos valores de patrimônio líquido eram:

31/12/2017 31/12/2016
SCP - Fundo de investimento imobiliário 47.062 46.764
FII Continental Square Faria Lima 183.369 183.262
FII Páteo Moinhos de Vento 221.719 222.433
Infra Patrimonial I FIC FIP 238.379 243.223
FII GWI Renda Imobiliária 80.133 80.099
FII Pedra Negra Renda Imobiliária 122.346 84.860
Brazil Real Estate Victory Fundo I - FII 18.433 1.910
Treecorp Real Estate FII I 28.560 -
Total 940.001 862.551
16. Partes relacionadas: 16.1. Transações com partes relacionadas: No exercício encerra-
do em 31/12/2017, a Distribuidora possui transações com partes relacionadas no montante de 
R$561, referente a consultoria imobiliária na aquisição de imóveis para compor a carteira do 
Fundo Brazil Real Estate Victory Fund I Fundo de Investimento Imobiliário, registrado em des-
pesas com consultoria. E, no exercício encerrado em 31/12/2016, a Distribuidora possui tran-
sações com partes relacionadas no montante de R$484, referente a estudos econômico-finan-
ceiros relativos ao Fundo de Investimento Imobiliário Pedra Negra Renda Imobiliária, 
registrados em despesas com consultoria. 16.2. Remuneração da administração: No exercí-
cio encerrado em 31/12/2017 houve pagamento de honorários aos administradores da Distri-
buidora no montante de R$80 (não houve pagamento em 2016). 17. Cobertura de seguros 
(não auditado): A Distribuidora adota a política de contratar cobertura de seguros para os 
bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, 
considerando a natureza de sua atividade. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natu-
reza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações financeiras, consequen-
temente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes. 18. Risco operacio-
nal e risco de mercado: •  Atendendo determinação da Resolução nº 3.380 do CMN de 
29/06/2006, foi designado em reunião de Diretoria, realizada em 28/12/2006 o Sr. Carlos Alber-
to da Rocha Lima como Diretor Responsável pelo Gerenciamento do Risco Operacional, e 
definida a estrutura para a efetiva implementação do controle de gerenciamento do risco ope-
racional. • Em atendimento a Resolução nº 3464 do CMN de 26/06/2007, conforme deliberado 
em reunião de Diretoria, realizada em 09/06/2016 foi designado o Sra. Carolina Andrea Garisto 
Gregório como Diretora Responsável pelo Gerenciamento do Risco de Mercado, e definida a 
estrutura organizacional para implementação do gerenciamento do risco de mercado.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas da
BR-Capital Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.
São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da BR-Capital Distribuidora de Títulos 
e Valores Mobiliários S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial, em 
31/12/2017, e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Em nossa opinião as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Companhia, em 31/12/2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financei-
ras: A administração é responsável pela elaboração das demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotados no Brasil e pelos controles internos que ela de-
terminou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 

das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacida-
de de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financei-
ras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, toma-
das em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 
um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais dis-
torções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, den-
tro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada, de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avalia-
mos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejar-
mos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidên-
cias de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condi-
ções que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais 
se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatí-
vel com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significati-
vas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. São Paulo, 
02/02/2018.
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